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Pela primeira vez, desde que iniciamos a edição do fanzine, ele vem 
atrasado em relação à periodicidade que convencionamos à partida. Por isto, 
pedimos as mais sinceras desculpas aos nossos colaboradores c leitores. Este 
atraso deveu-se a muitos factores, alguns pessoais, outros não. Foram desde de 
entrevistas falhadas a colaborações que chegaram fora do prazo, passando pelo 
encerramento de um dos nossos postos de venda. Para que o ciclo do fanzine 
não seja quebrado mas, fundamentalmente, para evitar que este atraso volte a 
verificar-se de futuro, o nosso 5º número deve estar à venda em princípios de 
março. 

Desde que começámos a trabalhar no "Kill Yr. Idols”, as alegrias foram 
algumas, mas os revezes foram mais que muitos. Neste trabalho, temos sentido 
a falta de resposta das pessoas que nos acompanham. Gostaríamos, portanto, 
que as pessoas que compram o fanzine e interessam-se por este trabalho 
perdessem meia hora do seu tempo a contactar-nos. Enviem sugestões, críticas, 
ou artigos para publicação. Enfim, digam o que lhes vai na cabeça. 

Por fim, temos de agradecer os nossos colaboradores, que têm sido 
impecáveis connosco, em especial o Leandro Covas e o Miguel Crespo. 


Valter Hugo 
& 
Alexandre 


Participaram neste número : Leandro Covas, António Covas, Miguel 
Crespo (fanzine Nuclear Mosh), Vasco Nogueira (Urban), João Paulo 
Levezinho (Ritual), Mutante Noé (Colectivo Crack). 


Venda Postal : disponíveis os nº 2 e 3. 300$ cada (portes incluídos) em 
cheque ou vale postal para Valter Hugo Alves Pimenta de Lemos. 


Venda Directa : Livraria Utopia, Discotecas Jo Jo's, Bimotor e AUDEO 
(Porto), Discoteca Mr. Mozart (Santarém), Discoteca Torpedo (Lisboa). 





ú 


O Djoornrose Club estava mais que cheioff 


para o concerto das Babes in Tovland. uma 
banda das mais originais e brilhantes na 
cena noise americana. Após uma longa 
espera. visto que não havia banda de 
suporte. pensava que as Babes in Tovland já 
não mc podiam reservar nenhuma surpresa 
(pois já tinha asssitido aos seus concertos 


em Paris e Amsterdão)... estava sen 


completamente enganado. 


Com o seu estilo original, devastaram mais 


uma vez o público. que ficou totalmente 
rendido à sua agressiva harmonia musical. 
Alternando músicas de "To Mother", 
"Spanking Machine" e do seu último LP 
“Fontanelle", levaram o público a um estado 
de loucura, com uma carga eléctrica 
distorcida e devastadora de guitarra; uma 
voz agressiva. mas que, num momento 
tornava-se numa melodia ternurenta, para 
depois destruir os nossos tímpanos com um 
berro alucinantemente hipnótico 
acompanhado por ritmos (tribais) de 
bateria'baixo. que nos forçavam à mais 
extrema forma de dançar e pular... "He's Mv 
Thing”. "Bruise Violet", "Right Now". 
“Handsome & Gretel", "Won't Tell". "To 
Mother", "Laugh My Head Of", "Mad Pilot" 


Ee outras mais decorreram a uma velocidade, 
estonteante durante cerca de hora e meia. E MR 


após mais três encores foi o fim de mais um 
sonho asfixiante... Partiram, depois, em 
direcção a Inglaterra, onde continuariam a 
sua tour européia. A coincidir com o início 
da tour inglesa fot lançado um 7", retirado 
do seu mais recente LP "Fontanelle". E 
Portugal, “quando?” resta-me perguntar. 


Miguel Crespo. 


ac rsaS de 


Live Report - Babes in Toyland 22/9/92 





Psalm 69 : The Way to Sucess 


Talvez seja dificil definir a 
música dos Ministry, mas 
podemos afirmar que os Ministry 
Já não nos surpreendem - os seus 
registos têm sempre uma marca de 
qualidade. 

Os Ministry surgiram em 81 da 
imaginação de Al Jourgensen 
(para fácil identificação: o 
barbudo) como um projecto de um 
homem só. Al levou uma demo 
para a Wax Trax, que sc tomaria 
imediatamente no primeiro single 
da banda: "Cold Life". A Wax 
Trax, na época, cra apenas uma 
loja de discos que dava seus 
primeiros passos como editora. 
"Cold Life" foi o seu terceiro 
single. O sucesso foi imediato e o 
single vendeu cinco mil cópias, 
um verdadeiro achado para uma 
editora recém-inaugurada. Pouco 
depois, Al grava "Everyday is 
Halloween", um clássico para as 
pistas de dança. Nesta sua fase 
embrionária, os Ministry soavam a 
Human League, grande influência 
de Al nesta época. O single seguiu 
o sucesso do primeiro, e depois da 
gravação de "Nature of Love", Al 
teve a oportunidade de se juntar 
aos Front 242 para uma digressão. 
Nesta digressão, Al e Richard 23 
conhecem-se e nascem os 
Revolting Cocks. A gravadora 
Sire, entusiasmada com o 
potencial dos Ministry, contrata-os 
para o seu 'cast'. 


Este foi o primeiro ponto de 
viragem para os Ministry. Em 85, 
Al lança o primeiro álbum da 
banda: "Twitch". Embora ainda na 
linha tecnopop, o som dos 
Ministry começa a mudar na 
direcção do rock. 

Na digressão de "Twitch", a 
banda de suporte eram os 
Blackouts, de Seattle. Al 
Jourgensen convida Paul Barker, 
baixista da banda, para se juntar 
aos Ministry, que assim ganham a 
formação que se mantém até hoje. 
E é a partir da entrada de Paul que 
o som dos Ministry vira 
completamente, e entra em acção a 
máquina de distorção e raiva que 
conhecemos. 


Em 1988, vê a luz do dia o 
segundo álbum dos Ministry, "The 
Land of Rape and Honey". E já 
"Stigmata", o primeiro tema do 
álbum, dá a receita: bateria 
clectrónica, potentes nffs de 
guitarra distorcida e voz 
tresloucada. E se o álbum sofre 
ainda com imperfeições, como a 
excessiva repetição dos elementos 
que destaquei acima, e ainda um 
certo pendor para os ritmos 
dançáveis, já nos deixa uma forte 
indicação de um risonho futuro 
para os rapazes. 

Assim, "The Land of Rape and 
Honey" acaba por ser um registo 
sem grandes destaques, a não ser 
“Stigmata". Podemos dizer que é o 
trabalho de transição entre duas 
fases completamente distintas do 
projecto. 


Já no ano seguinte aparecia "The 
Mind is a Terrible Thing to Taste”, 
que trazia as marcas definitivas da 
incorporação ao som dos Ministry 
do hardcore, o que originava o 
hoje conhecido 'techno-metal', do 
qual partilham bandas como os 
Godflesh e Black Pig. 

“The Mind..." é a prova real da 
maturidade sonora dos Ministry. 
Soberbamente colocadas, as 
guitarras casam-se com a batida 
marcial e obscessiva e com a voz 
mortífera de Al para formar um 
cocktail altamente explosivo. Já o 
primeiro tema não deixa margens 
para dúvidas: "Thieves" é o cartão 
de visita perfeito para este registo 
arrasador. Mas ainda viriam 
melhores. "Bum Inside", 
completamente enlouquecida por 
uma bateria bate-estacas, é ainda 
mais deliciosamente perversa. E 
seguem-se mais 7 temas 
espectaculares, que fazem deste 
álbum, provavelmente (veremos 
porquê mais abaixo), a melhor 
criação dos Ministry até hoje. 
Ainda merecem um destaque 
especial a apocalíptica "So What", 
e a inclusão de um trecho 
samplado às colectâneas de vozes 
búlgaras da 4AD — (mais 
especificamente ao tema 
"Kalimankou Denkou") no tema 
"Dream Song". É possível dizer 
que este álbum é a prova cabal da 
loucura criativa dos Ministry, que, 
ao contrário do normal, constróem 
canções como se fazem as casas, 
entrelaçando camadas de sons e 


ruídos como tijolos e argamassa 
até obter um produto final 
satisfatório. 

A produção (ou composição, já 
que no caso dos Ministry, elas 
equivalem-se) tomou-se quase um 
padrão para as bandas que 
emergiriam neste movimento. 
"Hypo Luxa" e "Hermes Pan" 
(pseudónimos de Jourgensen e 
Barker), marcam a diferença 
através da igualdade de espaço que 
oferecem a cada um dos 
instrumentos que compõem as 
canções. 

















O único senão que eu posso 
apontar a este registo é uma 
característica omnipresente, não só 
na obra dos Ministry, como em 
quase todas as bandas 
electrónicas. Cada tema é 
formado por um e um só riff de 
guitarra, uma e uma só batida. Os 
Ministry não permitem variações 
instrumentais depois de posta em 
andamento a máquina a que eles 
chamam música, e a única quebra 
aceitável é causada pela voz ou 
pelos diversos ruídos que povoam 
o cenário dantesco de sons de 
destruição c insanidade. 


A digressão de "The Mind is a 
Terrible Thing to Taste" deu 
origem a um álbum ao vivo: "In 
Case You Didn't Fecl Like 
Showing Up”, onde os Ministry 
foram secundados pelos 
colaboradores habituais de estúdio 
e mais Jello Biafra, Nivek Ogre e 
quem apareceu pelo caminho. 


Os Ministry reinventaram a 
música electrónica, retirando-lhe a 
assepsia que lhe é característica. 
Os Ministry utilizam a tecnologia 
para 'impurificar' o som. Como diz 
Al: 'A maioria das bandas utiliza a 
tecnologia de um modo estéril. O 
que pretendemos é utilizar a 
tecnologia naquilo que ela nos 
pode oferecer de melhor, mas sem 
robotizarmo-nos. Queremos juntar 
à cibemética a nossa raiva € 
frustração. Não nos interessa se a 
bateria que utilizamos é 
electrónica ou não, o que nos 
importa é o resultado final. Se um 
soldado pretende destruir um 
tanque, pode fazê-lo com um 
Exocet ou uma granada de mão e o 
tanque será destruído da mesma 
forma." 


Em 91 é lançado o single "Jesus 
Built My Hotrod". Um ten:a ainha 
mais chegado ao hardcore que os 
do álbum anterior, e contando na 
voz com Gibby Haynes, dos 
Butthole Surfers. O resultado é 
espectacular, assim como o vídeo 
do tema: uma sucessão de 
desastres de carros e corpos 
carbonizados de pilotos, 
entremendos por imagens da 
banda, que, com a preciosa ajuda 
de Gibby, concorre seriamente ao 
posto de banda mais feia do 
mundo. 

Em meados de 92, aparece 
"Psalm 69: The Way to Suceed 
and the Way to Suck Eggs", que é 
talvez a consolidação das 
tendências já apresentadas nos 


registos anteriores. E este é o 
trabalho mais diversificado dos 
Ministry, onde se consegue notar 
mais a diferença de construção 
entre os temas, que vão desde o 
habitual tecno-metal, como "New 
World Order" e "Just One Fix" ao 
hardcore puro de "Hero" e "Jesus 
Built My Hotrod", passando até 
por colagens com sabor a gótico, 
como em "Scarecrow”. 

Em "Psalm 69..." nota-se uma 
maior preocupação na 
diversificação das montagens. que 
abandonam um pouco o tom 
monocórdio que por vezes 
imopregnavam os temas dos 
álbuns anteriores. Este é um álbum 
tecnológico, mas que soa a rock 
desde o primeiro ao último tema. 





O sucesso de crítica e público 
catapultou a banda para outros 
vôos, que podem dar uma' outra 
face à carreira da banda O 
primeiro sintoma disto foi a 
participação na L.oolapalluza Tour, 
ao lado de nomes(???) como Red 
Hot Chilli Peppers e Ice Cube. 
Digrassões deste tipo ajudam, sem 
dúvida, a promover a imagem da 
banda e a vender mais uns quantos 
tipos, mas penso que é pouco 
provávei - que algum fã dos 
Ministry se tenha arriscado a 
entupir os ouvidos com merda só 
para conseguir vê-los, sabendo que 
a banda iria iniciar uma digressão 
própria. 















À parte dos trabalhos da banda, 
Al Jourgensen e Paul Barker 
mantém uma prolífica colaboração 
com outras pessoas, o que faz dos 
Ministry um dos grupos mais 
camaleônicos da cena musical. 
Alguns destes projectos estão aqui 
descritos: 





Revolting Cocks - os Revolting 
Cocks são formados por Al, Paul, 
Richard 23 (Front 242), Bill 
Rieflin, Chris Connely (Fini Tribe) 
e Luc Van Acker (Mussolini 
Headkick). Têm já três LPs 
lançados: "Beers, Stecrs and 
Queers", "Big Sex Land" e o live 
“You Godamned Son of a Bitch”, 
todos pela Wax Trax. Segundo 
Paul, os Revolting Cocks praticam 
dance music, o mais esquisita 
possível. 


Pailhead - formado por Al, Paul e 
lan McKaye, vocalista dos Fugazi. 
O som é predominantemente de 
guitarras. Têm quatro singles 
lançados pela Wax Trax. 


1.000 Homo DJs - música pop, 
com distorção no máximo. Têm 
quatro singles lançados pela Wax 


Trax, que foram compilados num 
CD. 


Lard - reúne Al, Paul e Jello 
Biafra. Os LPs "The Power of 
Lard" e "The Last Temptation of 
Reid” foram lançados pela 
Alternative Tentacles. Os Lard 
Juntam o hardcore com as letras de 
Jello Biafra. 





Paul Barker lançou já um EP e 
um LP solo, sob o nome de Lead 
Into Gold. Ao lado de Nivek Ogre. 
dos Skinny Puppy, eles são os 
WELT. Com Mallinder e Kirk dos 
Cabaret Voltaire formam os Acid 
Horse. Além disto, já participaram 
no projecto Pigface. 


Como já foi dito, os Ministry 
fazem a banda sonora do 
Apocalipse. O título do seu último 
álbum é elucidativo da fase a que 
o projecto chegou. Com o sucesso 
comercial atingido com este último 
trabalho, os Ministry tanto podem 
partir para um som ainda mais 
musculado e viril, ou deixar que 
estas tendências desvaneçam-se 
num trabalho de maior apelo. Mas 
eu penso que não temos grandes 
motivos para preocupação. Os 
Ministry vêm em escalada 
ascendente desde a sua formação, 
c não é provável que se deixem 
levar por lamechices. Além do 
mais, eles são feios demais para 
aparecerem na MTV antes das 
onze horas da noite. 'Say no to 
those people who tell you to say 


no. 


Alexandre. 





Pure as Fuck 


A nossa história inicia-se em 
89, quando G. Christian Green 
(baixo) e Justin Broadrick (voz e 
guitarra), ajudados por Paul 
Neville (guitarra), lançam o 
primeiro álbum dos Godflesh - 
"Streetcleaner". 

Além do espectacular trabalho 
gráfico da capa (que mostra 
homens crucificados submersos 
num mar de chamas) e interior, os 
Godflesh (sendo G. C. Green e J. 
Broadrick o seu núcleo, e P. 
Neville um colaborador quase 
permanente) oferecem-nos um 





registo permanentemente marcado 
pela guerrilha, a que acorrem a voz 
duríssima e a bateria forte, dando 
às letras de caracter nazista um 
tom de revolta e desespero que 
fazem deste álbum o mais sentido 
e humano dos Godflesh. A 
sonoridade é aproximada do 
hardcore mais lento e melodioso, 
enquadrando ritmos perfeitos para 
abrir os pulsos, como em "Like 
Rats" e "Christbait Rising", temas 
que abrem o registo. 



































Já no ano seguinte, seria lançado 
o seu segundo álbum: "Godflesh", 
ainda na linha que caracterizava o 
primeiro registo. Este registo. 
porém, chama-nos a atenção pela 
fortíssima | componente rítmica 
imposta aos temas, numa toada 
militar-terrorista, marcadamente 
presente em temas como 
"Godhead" e "Spinebender". Este 
realçar da bateria, e uma espécie 
de 'distanciamento' macabro da 
voz tornam "Godflesh" um álbum 
mais obscessivo e claustrofóbico 
que o seu precessedor. Referência 
também para a experiência tecno- 
belga dos 13 munutos de 
"Wounds" e para o caracter 
essencialmente experimentalista de 


"Streetcleaner 2", que conferem 
um tom metálico, mas não 
asséptico ao álbum. 


Em 91, "Slavestate" mudava as 
regras do jogo dos Godflesh. É um 
álbum totalmente marcado pela 
presença da guitarra e pelas 
melodias mais desenhadas e 
menos rígidas, como em "Perfect 
Skin" e "Meltdown". É estranha a 
presença de 3 versões de um 
mesmo tema ("Slavestate") e duas 
de outro ("Perfect Skin"), mas este 
sentimento desaparece quando 
constatamos que, ao fim c ao cabo, 
os Godflesh | apresentam-nos 
sempre variações sobre um mesmo 
tema, que o projecto tem guardado 
a sete chaves, e que é a chave para 
o som-Godflesh. 

Chegámos por fim a "Pure", 
lançado em 92, e que, por 
enquanto, completa a saga dos 
Godflesh. E não poderia ser mais 
apropriado. Os seus 80 minutos 
(!!!) de música comportam todas 
as tendências, influências. 
experiências e esquisitices que já 
citei. 


Abrimos com o martelar-quase- 
dançável de "Spite", lançada na 
voz mais límpida que já nos foi 
dado ouvir de Proadrick. A 
entrada de um outro membro, 
Robert Hampson, nas guitarras, 
em substituição à Neville, parece 
ter alterado um pouco a tendência 
que anima os Godflesh. Desta feita 
podemos encontrar um som mais 
fresco, e menos sombrio que o dos 
álbuns anteriores. "Mothra" lembra 
bastante os Big Black de Steve 
Albini nos seus primeiros tempos, 
com um toque tecno. "I Wasn't 
Bom to Follow" é o primeiro 
grande tema do álbum, na sua 
toada hardcore-quase-metal, 
complementada pela grande força 
da bateria, que abafa 
completamente a voz calma (277) 
de Broadrick. "Predominance" 
inicia com acordes metal-indianos 
para desabar no mais puro noise 
electrónico. "Pure" quase nos 
consegue surpreender com avoz 
metalizada e o ritmo 
completamente rock. Segue-se 
"Monotremata" é um tema de 10 
minutos de marcação marcial e 
noise, bem ao estilo dos Godflesh, 
em "Godflesh". "Baby Blue Eyes" 
inicia como uma música de 
cabaret, para evoluir no tema 
talvez mais atípico e mais 
'comercial' de "Pure". "Don't Bring 
Me Flowers" é outro excelente 
tema, arrastado c profundamente 
melancólico, chegando mesmo a 
abrir espaço para um 'quase-solo' 
de guitarra. "Love Hate 
(Slugbaiting)" oferece-nos quase 3 


minutos à la-Current 93 de "Dogs 
Blood Rising", para avançar para 
uma canção bêbada e torpe à Nick 
Cave. E, por fim, "Pure WI", 21 
minutos de celebração tribal: 
apenas ruído, sem nenhum 
resquício de melodia. Apenas sons 
electrónicos que preenchem todo o 
espaço concedido pelos Godflesh a 
estas manifestações, em jeito 
quase de homenagem às maquinas 
que viabilizam o seu som. 


Enfim, não é exagero dizer que 
os Godflesh são uma banda 
previsível. O que marca a 
diferença é que são uma banda 
agradavelmente previsível. Se 
ainda não os conhece, mas gosta 
dos Ministry, não deixe de 
procurar "Pure", e se tiver massa 
que chegue "Streetcleaner". Se não 
gosta dos Ministry, não deixe de 
procurá-los também. Se não os 
encontrar, sempre pode pedir pelo 
correio. A morada da Earache 
Records é  POBox 144, 
Nottingham, NG3 4GE, UK ou 
TOA Greenwich Ave, No. 457, 
New York, NY 10011, USA 
(aconselho-vos a escreverem para 
a morada americana). 


Alexandre. 





Karin 'Sherret conheceu 
Robert Witcocks através de um 
anúncio destinado a recrutar 
músicos para formar um grupo. 
Em princípio | pretendiam 
desenvolver um projecto rock, 
do tipo Deep Purple. Optando 
mais tarde por um tipo de sem 
bem mais insólito, o duo é 
convidado pelo patrão da One 
Little Indian, Derek Birkett, 
para fazer a 1º parte de um 
concerto dos Sugarcubes. O 
contrato estava à vista e em 
1989 surge c primeiro trabalho 
dos Sleeping Dogs Wake. 


"Understanding" foi um dos 
melhores trabalhos de 89. 
"Confined to Memory”, o 1º 
tema single é simplemente 
irresistível. A majestosa voz de 
Karin aliada à orgásmica 
guitarra de Robert só o podem 
confirmar. 

Alguém caracterizou o som 
dos SDW de 'new age noise', 
porém o duo nem confirma 
nem desmente tal afirmação, 
preferindo não colar 'etiquetas' 
no projecto, embora 
considerem que, por vezes 
isso se torne inevitável. O 


objectivo inicial era soar 
diferente, tentar ser de alguma 
forma inovador. Os SDW 
conseguiram-no com todo o 
mérito, algo que hoje em dia já 
vem sendo raro. 

Voltando a "Understanding" e 
aos temas que o compõem, 
destacam-se ainda o excelente 
“This Little Piggy, tema 
inspirado no cão de Karin 
Sherret e que retrata Karin a 
explorar a sua própria 
sexualidade. Destaque ainda 
para "Lilith Calling" e "Toys for 
Alice”. 

"Understanding" é dotado de 
uma beleza invulgar. Os temas 
que o compõem vivem 
essencialmente da secção 
rítmica, que é intensamente 
comandada por uma bateria 
electrónica a acrgo de Karin, 
acompanhada pelo sampler e 
guitarra eléctrica de Robert 
Wilcocks. Resulta num som 
intenso e envolvente de 
obscuridade que apenas 
alcança e respira harmonia 
alidado à notável voz de K. 
Sherret. - 'Go into a room and 
enjoy yourself!!". Robert 
Wilcocks faz-nos saltar da 
cadeira com uma vocalização 
muito própria e inquietante, 
surgindo do nada para nos 
aterrorizar. 

"Understanding" é sufocante 
do princípio ao fim, causando 
arrepios no corpo, fazendo-nos 
suar até ao ponto de não 
resistir a escutá-lo de novo. 





Os dados estavam lançados. 
As melodias (se me permitem) 
dos SDW iriam persistir nos 
timpanos dos mais atentos, 
fazendo  ansiar por um 
segundo registo da banda o 
mais rapidamente possível. 

E, sem perder muito tempo, 
os cães despertam e atacam 
de novo em 90 com o seu 
novo LP entitulado: 
“Threnody". 

Com "Threnody" não há 
lugar para desilusões. Trata-se 
de um trabalho notoriamente 
mais maduro, tecnicamente 
mais perfeito e elaborado, 
dotado de uma maior coesão. 
A guitarra eléctrica passa a ter 
um lugar de maior destaque 
nos temas expostos, 
“Harder!!". "Flower in Hand" e 
"She" (o melhor tema do 
registo), são bem o exemplo 
disso mesmo. Karin Sherret, 
igual a si própria, continua a 
maravilhar-nos com a sua 
deliciosa voz enquanto Robert 
Witcocks tem uma notável 
interpretação vocal em "She", 
plena de energia e raiva. 





Apesar de tudo, "Threnody” 
contém apenas 7 faixas que 
nos deixam de joelhos com 
água na boca, a implorar por 
mais. 

Os Sleeping Dogs Wake 
surgem em 92 com o seu novo 
registo em formato LP. 

O que aconteceu aos SDW 
já tinha acontecido em 
semelhança com outros 
projectos, entre os quais é de 
referir os Coil e o registo 
"Love's Secret Domain", isto é, 
uma aproximação às 
tendências dançáveis que por 
ai abundam e que por aí se 
alastram como se tratasse do 
vírus HIV. Já começa a não 
haver pachorra! 


Nem imaginam a sensação 
que tive quando e pela 
primeira vez introduzi "Up!" no 
leitor de CD. 'Get Down and 
Shake!', diz Wilcocks com a 
boca cheia de merda logo na 
abertura do álbum. Qualquer 
semelhança com os SDW de 
"Understanding" e "Threnody" 
é pura coicidência. Se não 
acreditam, ouçam os temas 
“Walking on Sand” ou 
"Spanish Angel"... 

Aceito que me digam que o 
grupo evoluiu, não aceito, 
porém, que me digam que o 
grupo soube evoluir. "Up!" é 
uma mudança radical na 
carreira dos SDW. Notórias 
são as influências da música 
de dança que é feita 
actualmente, ou então, da 
música pop (“Blue Moon” 
podia ser perfeitamente um 
tema da Sinead O'Connor). 


"Up!", como produto de dança 
que pretende ser, não resulta 
nem de perto nem de longe. 
Reparem que é difícil encarar 
esta nova face dos SDW. 
Considero que "Up!" não seria 
o melhor caminho a percorrer 
pelos Sleeping Dogs Wake, e 
temas como “Walking on 
Sand" ou “Red Bear" 
fundamentam a minha opinião. 
Salvam-se, porém, "Blue 
Moon" (apesar de) e "Running 
Wolf, este último mais à 
imagem das composições 
anteriormente criadas pelo 
duo. 

Para trás ficou o criativo, o 
inovador e a originalidade para 
dar lugar às influências do 
'savoir faire' de bandas do 
meio musical plastificado e 
repugnante. E como esta 
aventura de Sherret e Wilcocks 
pelas pistas de dança não 
parece ser momentânea, já me 
sinto psicologicamente 
preparado para um possível 
trabalho destes SDW de 
influências 'rap' ou 'tekkno' 
(com 2 kkapas). 


- Let Sleeping Dogs Lie! 


- Sit boy, sit!! Good dog. 





f António Covas 


Pedaço de Lama 


Dando continuação ao rol das bandas que 
as multimacionais têm editado buscando 
sucessores para os Nirvana, foi lançado. em 
outubro, o [TP "Piece of Cake” do 
Mudhoney. 

A grande diferença entre este novo 
trabalho c os anteriores está no som. que se 
apresenta agora muito mais produzido. 
Usufrui da potência dum estúdio de luxo. 
embora o seu orçamento seja humilde. se 
compararmos com os de outros discos 
destinados à mesma missão ("Dirty” dos 
Sonic Youth. "Fontanelle” das Babes in 
Tovland. "Nurse" dos Therapy?. cte.). 
Etectuivamente. este. sem o ser, parece um 
disco bem barulhento porque, devido à 
qualidade das gravações. toi possivel 
misturar espantosamente os temas. não 
havendo. em altura alguma, um instrumento. 
ou a voz.a cobrir o resto. soando tudo, ao 
mesmo nível, muito mais arrasador. 

Destaque nos discos dos Mudhoney. são 
os temas mais curtos, onde eles parecem 
arriscar mais. Desta vez são 4 com menos de 
| minuto e um com menos de 2. Nesta maior 
experimentação ouvem-se sons country, 
dança. órgãos e até os famosos e cternos 
peidos têm um lugar ao sol (embora sejam 
falsos). 

“Suck You Dry” é. sem dúvida, o melhor 
deste “Picce of Cake” Talvez por isso seja o 
primeiro single dele extraído. Nele a voz está 
apaixonadamente enraivecida e as guitarras 
estão mais cortantes. levando este tema ao 
pé do que os Nirvana fizeram em 
"Nevermind". 

Outros momentos altos, aqueles em que o 
rock (que é o que interessa) é mais 
selvagem, são "I'm Spun". "Living Wreck”, 
"Ritzville" e "Blinding Sun”. Em todos se 
denota o regresso aos anos 70 para daí sc 
descolar numa onda de incvação completa 


onde os Mudhoney serão os únicos 
representantes. É um som híbrido, sem 
histerismos ou modas. apenas prazer em 
fazer algo harmonioso. Será a harmonia que 
os distingue da maior parte das noise-bands 
e os coloca um passo à frente. colocando-os 
também mais acessiveis ao grande público, 
pouco dade às confusões musicais. 

Há um momento calmo. no fim do disco. 
"Acetone". sem qualquer distorção. é uma 
mescla de Velvet Underground e "More 
Than Words” dos lixtreme. mas não 
acreditem muito nisso. 

Trazendo este disco - todos estes 
ingredientes saborosos: que já eram 
habituais nos Mudhoney — (embora 
precariamente produzidos). é de admirar que 
traga também 2 péssimos momentos 
inesperados: "4 when in Rome" e "Let mc 
Let you Down", Contudo o génio está todo 
nesta latia de bolo. Não há fã da banda que 
não se vá deliciar com esta nova lufada de ar 
fresco. 

A comprar. urgentemente. 


Valter Hugo. 











In The Nursery 
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Foi há bem pouco tempo que chegou 
até nós, via Ananana, o novo registo dos 
In The Nursery: "Duality". Sendo o 
projecto razoavelmente bem conhecido 
entre nós (chegando até a ser 
classificado, em certa altura, como a 
banda independente que mais vendia em 
Portugal), achei estranho o silêncio e o 
desinteresse que rodeou a sua edição 
lusa (inclusivé pelo semanário Blitz). Não 
era desta forma que "Duality" merecia ser 
recebido. Afinal, o que é feito da boa 
hospitalidade portuguesa?! Fiquei triste e 
ao mesmo tempo indignado. Não só pela 
a qualidade do trabalho como, antes de 
tudo, pelo valor do projecto que, com a 
edição de "Sense", tantas expectativas 
criou no público nacional. E foi para 
atenuar este estado de ccisas que resolvi 
escrever este artigo. 

























- Os Novos Neoclássicos 
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Os ITN tiveram um início de carreira 
bastante misterioso e desafortunado. 
Começando como um trio, o projecto 
sofreu alguns reveses de fortuna ao 
longo da sua carreira: desde a má 
prensagem do seu primeiro single (ou 
talvez a sua deficiente distribuição), até à 
falência da sua editora - a Sweatbox -, O 
que os deixou no desemprego. Mas nem 
tudo foi azar, pois foi pela mão de 
Douglas Pearce (Death In June) que o 
projecto editou, pela N.E.R., o seu 
primeiro mini-LP: “Sonority" (cuja capa 
era completamente pintada à mão). Só 


após a ruptura com a NER. e a 
transição para a Sweatbox (onde 
editaram os álbuns “Twins”, 


“Stormhouse" e "Kóda" e três máxis: 
“Trinity”, “Temper” e “Compulsion") é que 
tudo se precipitou e a sua carreira 
começou a ganhar algum sentido e 
interesse. 
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Contudo, esta fase sebastianista da 
sua carreira só foi verdadeiramente 
ultrapassada aquando da sua entrada, 
pelas mãos de Gary Levermore, na Third 
Mind. E seria nesta editora que os 
gémeos Humberstone (o núcleo duro dos 
ITN), Dolores Marguerite C. (voz) e Q 
(Military snare drum) editaram em 1990 
“Uesprit', que é hoje universalmente 
aclamado como a obra-prima do grupo, e 
que viria a confirmar aquilo que já tinha 
sido dito acerca de "Stormhouse": os ITN 
são o “VVagner do século XX". Sem 
nunca terem estudado qualquer teoria 
musical, os ITN começaram então algo a 
que têm progressivamente vindo a dar 
continuidade, nomeadamente através da 
edição de "Sense" (91) e "Duality". 

Globalmente devemos considerar esta 
sua mais recente edição como 
indispensável. Não porque tenha mais 
qualidade que as anteriores, mas porque 
representa um estádio fundamental no 
contínuo desenvolvimento do projecto e 
é, em certa medida, o corolário das duas 
edições anteriores. Se "L'esprit' retrata o 
espírito (ou alma) e "Sense" o corpo que 
o enclausura, é em "Duality" que eles são 
combinados, formando um todo único e 
inteligível. “To open the eternal worlds, 
to open the immortal eyes of man 
inwards, into the world of thought. into 
Eternity”. 

De facto, os onze temas de "Duality” 
merecem a nossa especial atenção. 
Senão vejamos: 





"Belle Epoque" - É em grande o 
começo de "Duality". O tema, puramente 
instrumental, reclama, mais uma vez, as 
já habituais sonoridades épico-clássicas 
dos ITN em que as avassaladoras e 
assombrosas percussões militaristas 
(que já deram origem. a que os ITN 
fossem acusados de simpatizantes 
fascistas e totalitaristas - o que eles 
negam), o canto angélico de Dolores e 
uma forte secção de cordas e metais 
temperam mais uma variante duma 
receita típica dos ITN. É, sem dúvida, um 
tema recomendado para os saudosistas 
de "L'esprit' e um dos melhores deste 
trabalho 

"Always" Este tema é, 
inquestionavelmente, a nódoa negra do 
album. Além de extremamante simples 
na sua construção, é excessivamente 
longo e repetitivo (a fórmula "keep peace 
with your soul, strive to be happy, it is still 
a beautiful world" é repetida até à 
saturação) tornando-se 
irremediavelmente enfadonho. Por outro 
lado, não se compreende a sua inclusão, 
pois o tema destrói o equilíbrio electro- 
acústico (em claro benefício da 
componente electrónica - veja-se a 
percussão) que os manos Humberstone 
têm vindo a defender. Mas se 
“Sesudient" não chegou a manchar 


“L'esprit”, o mesmo se poderá dizer 
acerca de 
"Duality". 


"Always" em relação a 





"Red Harvest" - É um tema calmo, 
em que o crescendo dos violinos, os 
oboés, violoncelos e um piano em plano 
de destaque criam toda uma atmosfera 
etérea que vai funcionar tão-só como o 
prelúdio para a leitura (ao som de uma 
máquina de escrever) dum texto de 


George Shaw: “The Technician". O texto, 
lido por James Martin Quin, reza 
aproximadamente o seguinte: "l've heard 
the words never in all my years. But 
what I'd seen is nothing of what | would 
hear and what | could feel. His 
reputation when in front of him carrying 
a red flag. | couldn't be certain it was 
bowed head or even what hs had meant 
itto be. But at first glance he had said: 
“Rs not easy fighting the 20th. century”. 
! wanted to wash more than anything. 
You fool yourselves, you little actors. 
You fool yourselves with tales and tales. 
I take apart what you put together”. 

“Duallty”" - O tema titulo é claramente 
um dos melhores temas deste registo. E 
o que mais se aproxima do formato 
canção e. porventura, o melhor candidato 
a sucesso comercial. A voz de Dolores 
Marguerite C. continua aqui bela e 
perfeita e só é pena que não tenha sido 
mais utilizada em todo a álbum. A letra, 
escrita por Dee de Rocha, é mais uma 
vez em francês. 

"Corruption" - Inserido na linha de 
“Red Harvest”, o que domina ainda este 
tema é a percussão intensa e a sua veia 
lirica, pois é-nos declamado um poema 
lindissimo ("... to leave this world behind 
is death..."). 

“| Thorms" - E começa uma perfeita 
trilogia Puramente instrumental, os 
violinos, violoncelos, o pipe-organ e a 
forte secção de metais tornam o tema 
incrivelmente belo e intemporal. 
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“H Pulse” - Outro instrumental, este 
tema apresenta-se com uma pecussão 
bastante esbatida (quase ausente) e 
parece ter sido escrito apenas para dois 
instrumentos: piano e flauta. Lindo. 

“HI A Valediction" - Este instrurnental, 
que mais parece uma recuperação de 
“Thorms", acentua, contudo, o oboé e 
principalmente o pipc-organ, dando-lhe 
um carácter quase religioso 

“Universe” - Profundamente épico, o 
tema regressa à fórmula "strive to be 
happy. keep peace with your soul...", não 
acrescentando nada de novo. 
Perfeitamente desnecessário 

“The Engraver" - E quanto a mim o 
tema mais belo de "Duality". A guitarra 
acústica melancólica (como em “At First 
Sight" de "L'esprit", que é ainda a canção 
de amor mais linda que jamais ouvi), o 
som do oboé e a linda voz de Dolores 
combinam-se na perfeição, culminado 
em algo irrepreensivel. 

Finalmente, "Mecciano" é o tema que 
merece efectivamente pôr termo ao 
álbum. Com os violinos num interminável 
e contínuo crescendo (a fazer lembrar 
“Angelchrome" de "Sense") e um piano 
magistral aliado à leitura dum lindo texto, 
os ITN “make their circle just and end 
where they begun". 

Espero sinceramente que esta ementa 
vos tenha despertado o apetite. Não 
deixem "Duality" cair num esquecimento 
imerecido. Que ele seja um dos vossos 
imperativos! 


Leando Covas 








MoneyLandMonoy 


Já está encontrada a sucessora para 
a "Distorção Caleidoscópica", lançada 
em princípios de 92. Desta feita, a 
Moneyland Records, editora conduzida 
por João Paulo Feliciano (Tina & The 
Top Ten) inicia as hostilidades com uma 
compilação interinha dedicada ao noise- 
rock luso. 

A colectânea adopta uma formato 
tradicional nos Estados Unidos - um 
pack com três 7" -, que me parece 
iniovador no nosso país. No primeiro 7" 
ouvem-se os sons já conhecidos dos 
portuenses Cosmic City Blues, com o 
tema "We Are Breathing Our Own 
Apathy" (hello, Spacemen 3) Ao 
contrário do que seria de esperar, este 
tema tem um poder nunca antes visto 
nos CCB, e apesar da horrenda 
vocalização do menino JP. (já te 
avisamos antes, filho), acaba por se 
tornar no melhor tema da banda. Em 
frente rapazes, o caminho já está 
encontrado. Mais convicção, mais noise 
e menos frescuras. No lado B, estão os 
mais-que-queridos More República 
Masónica que, a completar o ano em 
que nos foi oferecido “More More More” 
(melhor álbum nacional da ano), 
assinam "Junk Food Test". Embora um 
pouco abaixo do que seria de esperar, o 
tema emerge das sombras de um meio- 
blues-Hendrix-rock acertado. Acaba por 
dar a impressão de ser um tema 
desenrascado para a compilação, mas 
satisfaz plenamente. 


No segundo 7" está o excelente "Rita 
Hot Pussy", dos lisboetas Lulu Blind. 
Tema do ano, ex-aequo com “Hold My 
Gun”. Noise'n'Roll puro, simples, mas 
fortissimo. Toda a gente já o deve 
conhecer através do video, mas não 
deixe de levar Rita para casa. No outro 
lado, a agradável surpresa chamada 
Red Beans, com o tema "Squeeze Your 
Time". Sem deslumbrar, revelam-se 
como uma aposta segura para um futuro 
próximo. Um tema 'lazy' a la Mudhoney. 

O último 7" abre com os Lesma e o 
péssimo "Too Groovy to Funk”. Não se 
percebe a inclusão deste tema na 
compilação, já que destoa dos outros em 
todos os aspectos. Basta! A compilação 
encerra-se com outro exercício de estilo 
dos Tina & The Top Ten - "Looking at 
the Sick Pearl". Este tem, pelo menos, a 
virtude de ser mais convincente que os 
últimos que me foram dados ouvir. 
Continuo, contudo, a sustentar, contra a 
corrente, que os Tina & The Top Ten 
são uma banda de merda. Até prova em 
contrário, que aguardo ansiosamente. 

Enfim, a compilação é outra prova de 
que as boas bandas portuguesas nada 
ficam a dever às boas bandas 
estrangeiras (é uma | distinção 
necessária). Felizmente, Moneyland 
não pára por aqui, já que vêm por aí 
abaixo os 7" dos Tina & The Top Ten, 
No Noise Reduction e duas bandas de 
Seattle, além do álbum dos More 
República Masónica. Se não 
encontrarem esta compilação na 
discoteca mais próxima, escrevam para 
Moneyland Records, Apartado 30030, 
1321 Lisboa Codex. 


Alexandre. 














Pensei em 2 mil manciras de começar a 
escrever sobre eles. e tudo me parece: 
repetitivo. os Swans açambarcam todos os 
adjectivos, substantivos e verbos possiveis e 
imaginários 

A origem é Nova lorque, o fim não o 
sabem o objectivo é distorcer a música nas 
suas formas mais variadas. nasceram com a 
década preta e cinzenta dos anos 80, não se 
sentiram perdidos nem integrados, sentiram- 
se diferentes. Queriam uma sonoridade 
cruel. agreste e crua. Surgem misturados 
com os noise-guitar Sonic Youth. os 
Minutemen c outros alternativos radicais 
novaiorquinos. Mas eles são diferentes. é 
avertente rock situada na margem perversa e 
abusiva. é uma catapulta de pedras 
agonizantes que se lançam em terrenos 
verdes e [loridos. e que irão provocar 
fecundações atrozes com pequenos rasgos 
de beleza. 

O tronco e a cabeça pretencem a Michael 
Gira e Jarboe. a vocalista mais castradora do 
Universo... Norman Westberg. com os seus 
rasgos de guitarra contribui para que o som 
dos Swans torne-se cada vez mais. 
desvairadamente, sexual. Mas o tempo vai 
passando, e a música vai ficando. A partir 
do LP "The Burning World”, a mudança de 
sonoridade dos Swans deve-se à sua própria 
mudança de discurso e de ideias. Já não é o 
binómio DinheiroDeus. nem muito menos 
as perversões metálicas e obtusas que eles 
sempre. quiseram exprimir. A agressividade 
tor substituída — por pensamentos e 
divagações íntimas. como se quisessem 
desculpar-se pelo mal (?) que nos fizeram... 
Confessam-se agora perdidos, perdidos num 
mundo sem resposta. 

Será o projecto Skin (com Jarboe e Gira) a 
resposta que Gira procura para os seus 
cisnes misantropos e citadinos? 


Swans - Os Patinhos Feios 


Melhores Registos 


“Phe Burning World". ao contrário do que 
muitos dizem. é um dos melhores álbuns 
dos Swans. E a anunciação de belas 
melodias tenrinhas e saborosas. é o choque 
da agressão que é preterida em favor da 
palavra bela e tocante. 

Acessível? Não. continuam radicais como 
sempre. Neste disco nasceram de novo. num 
novo mundo. num mundo ardente, de 
paixão. Seguem agora um caminho que é 
necessário trilhar para a devida glória 
eterna. 

Aproximam-se, neste álbum, do formato 
tradicional do tema pop e rock, em que a 
virtude das belas composições ultrapassam a 
novidade sonora. não deixa de ser um belo 
álbum. 

Outro disco de destaque dos Swans é o 
duplo "Children of God”, anterior a "The 
Burning World". Este duplo LP é um total € 
virulento cruzamento musical deste tempo. é 
a perversão, morte. insólito. decadência. 
tudo em disco para nós. junto com o estalar 
das colunas... 


Torna-se dificil descrever este registo dos 
Swans. mas penso que é um incrível 
exercício masturbatório mental. é o voltar à 
essência primitiva de que o mundo é 
constituído. é uma autêntica 'pedra musical”. 
































Por último, o recente [P/CD do coelhinho 
alucinado "White Light From The Mouth Of 
Infinity", onde nos surgem uns Swans 
travestidos de estrelas rock, mas com uma 
constante e energia. que 
descarregam em nós. com belíssimos temas 
que nos fazem sonhar com os antigos 
Swans. ou na melhor das hipóteses. faz-nos 
impressão como é que este grupo não tocou 
em Portugal (é dificil. cu ser. mas não é 


renovada 


impossível!). 
Discografia 


- Filth - DP 

- Cop-LP 

“EP EP 

- Love Will Tear Us Apart - MX 

- Greed - LP 

- Holy Money - MLP 

- Public castration is a Good Idea (live) - LP 
- Children of God - DLP 

- Feel Good Now (live) - LP 

- Saved - MX 

- The Burning World - LP 

- White Light from the Mouth of Infinity - 
LP 

- Body to Bodv.Job to Job-L.P (compilação) 
- Love of Life - LP 


João Paulo Levezinho. 






= QUÃO 
PEQUERINAS PODEM 
SER AS Aves! 






























XISTEM BEISA-FLORES DO 
RAÇÃO UM INSETO 
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No verão de 1988. Jesper Thorson iniciou 
um grupo chamado Afiteted Convulsion. 
A sua primeira demo a sério. "Beyond 
Redemptation". surgiu em março de 1990 e 
vendeu perto de 1000 cópias. Ao grupo 
juntou-se uns meses depois, Joakim Broms. 
para o lugar de vocalista com o fim de 
completar o line-up. que desde aí permanece 
imutável: Jesper Thorson (G): Joacim 
Carlsson (G). Yasin Ellborg (DJ. Philip 
Von Segebaden (B) e Joakim Broms (V). Ao 
mesmo tempo. a palavra 'convulsion" foi 
retirada. reduzindo o seu nome para 
Aflieted dai para adiante. Seguiram-se a 
“Beyond Redemption” mais duas demos: 
“The Odious Reflection” e a legendária 
“Wanderland". Da última. foram vendidas 
aproximadamente 1500 cópias. por todo o 
mundo. Graças a esta demo. os Afflicted 
tiveram hipótese de editar um EP. 
“Ingrained" pela Trash Records. EP esse que 
obteve óptimas críticas e reacções na scene 
death, metal mundial. com mais de G00 
artigos em zincs c concertos com bandas 
como os  Disharmonic | Orchestra. 
Entombed. Pungent Stench. NXysma. 
Grave e muitas outras, com as quais 
tocaram na Suécia (seu país de origem). 
Finlândia e Dinamarca. 

Finalmente cm 1992. conseguiram um 
contrato com a Nuclear Blast Recs., por 5 
LP's: 

A primeira pedra desta cooperação foi a 
edição limitada de um 7" com a faixa "Ivory 
Tower", retirada da demo "Wanderland”. 

Durante. maio e junho — passados. 
começaram as gravações para o seu 
primeiro LP. de nome “Prodigial Sun”. que 
só será editado em Novembro. e que 
certamente irá agitar novamente a scene 
succa e mundial. Num «momento em que a 
scene sueca de denth metal se vê cheia de 


bandas e discos merdosos. sem originalidade 
e onde tudo soa ao mesmo. os AMicted e 
“"Prodigial Sun” serão uma alternativa mais 
que bem escolhida a esse tipo de bandas e 
material 

“"Prodigial Sun” excede-se a si próprio em 
termos de ideias c variações. tanto brutais. 
estranhas como devastadoramente 
psicadélicas. Em contraste com a 
harmonização das guitarras. surge uma voz 
brutal e ngressiva. como jamais ouvida e 
sentida... os Afflicted. e o seu bruta! 
grindind death metal apagarão os padrões 
mentais de qualquer pessoa que experimente 
ouvir "Prodigial Sun"... brutal... brutal. 

Quando lerem isto. certamente este LP já 
estará disponível em Portugal. por isso 
tentem encontrá-lo nas lojas que vendem via 
importação. 

O alinhamento das faixas é o seguinte: 
“"Prodigial Sun"”"Harbouring “The Seul"2'In 
Tears To Come"”"Tidings From The Blue 
Sphere" "The Empty Word"! "Astrav” 
“Rising Into The Sun"/'Spirit Spectrum" 
“The Doomwatcher's Perdietion" 
"Consumed in Flames"/”"Ivory Tower". 

Se não conseguirem encontrar este LP, 
sempre poderão contactar directamente a 
Nuclear Blast Recs. na seguinte morada: 
Nuclear Blast Recs. Mittelmubigasse 1. 
7322 Donzdorf. Germany. 





Discografia 


“The Odious Reflection” - demo 


"Wanderland” 


- demo 


“Ingrained” - EP 
“Astrav/Spirit Spectrum" - EP 


“Rising to the Sun" “Ivorv Tower” - EP 


"Prodigial Sun" = LPCD MC 


Afflicted (convem enviar cupão 


Contacto 


resposta internacional) 


PO Box 9023 


S-12609 Hagersten 


Sweden 


Miguel Crespo. 





CADEIRA 
ELÉCTRICA! 


Young Gods 


The Comeback 


Arrependei-vos, todos aqueles que no dia 
24 de outubro não se dirigiram ao Teatro Sá 
da Bandeira e deixaram passar em claro o 
mais importante acontecimento musical do 
ano em Portugal. Os helvéticos Young 
Gods, que já nos tinham presenteado com a 
sua presença há dois anos, deram um 
concerto inesquecível para todos quanto se 
aventuraram a viver aqueles momentos de 
explosão rítmiça. 

A abrir, estiveram os portuenses Cães 
Vadios, já veteranos nestas andanças, e que. 
por isso mesmo, deveriam ter mais juízo € 
desistir. Além da postura honesta c 
estorçada que sempre manteve, a banda 
nada mais apresentou de positivo. A juntar à 
desdita, a inclusão de um segundo 
guitarrista teve o condão de operar uma 
transformação no som dos Cães. que de 
insosso e monótono, tornou-se 
verdadeiramente insuportável. Não é de 
admirar que, ao fim do terceiro tema (de 
oito) que a banda apresentou, já o público 
presente pedisse desesperadamente uma 
retirada digna. Só mais para o final, com a 
apresentação das mais - conhecidas (!2!) 
"Bem Fundo" e "Boca de Fogo" a malta 
acalmou um bocado, embora não faltasse 
quem quizesse arrancá-los do palco à 
porrada. 


Depois de uma curta espera (o show 
começou a horás!!!!!). em que os próprios 
músicos ajudaram a montar a parafernália 
electrónica (aonde estavam os roadies?), 
entram triunfalmente os Young Gods. Sem 
perder nenhum tempo em introduções «e 
apresentações. a banda executa uma versão 
mais comprida de "Our House" à guisa de 
“warm-up', para logo a seguir deixar todo o 
teatro de rastos com "Gasolinc Man”. "T.V. 
Sky”, "Jimmy" e "Skinflowers", detonadas 
praticamente sem paragens. Com a platéia 
completamente dominada e extasiada. 
bastou aos Young Gods serem iguais a si 
próprios durante o concerto, apesar dos 
problemas de som do sampler de Al Mono, 
por vezes muito preso e pouco perceptível. 
Mas não acredito que alguém tenha ligado 


muita importância a este detalhe. uma vez ' 


que dificilmente teremos a oportunidade de 
assistir a uma banda tão homogencamente 
ligada, e ao mesmo tempo tão diversamente 
formada. 

Treichler é. obviamente. a estreia da 
compania. Permitiu que a voz lhe escorresse 
da boca como lava vomitada, c ficémos nós 
a pensar como será possível que aquela voz 
saia de um ser humano. Muito mais discreto 
é Use Drums, e no entanto, é elc o principal 
caracterizador do som dos Young Gods, ou 
pelo menos do álbum "T.V. Sky", uma 
demonstração de força ce brutalidade 
rítmicas e avassaladoras. A completar vem a 
corrente orgásmica de sons debitados pelo 
sampler de Al Mono, a não deixar que se 
passasse sequer um segundo sem que uma 
descarga de noise puro nos ferisse os 
ouvidos. 





Após o "set inicial, a banda atacou todo o 
novo álbum. como seria de esperar (à 
excepção de "Dame Chance"), pela mesma 
ordem em que aparece: registada, 
entremcando-o com "Envoyé". "L'eau 
Rouge" e "L'amourir". Depois de uma versão 
mais curta de "Summer Eyes”, avança a 
singela homenagem/celebração de 
"September Song" acaba a primeira parte do 
concerto e a banda retira-se. 

A platéia sedenta clamou pela volta dos 
deuses, que prepararam o espírito dos 
presentes com "Charlotte". Ainda estava 
para vir o momento do qual, segundo me 
pareceu, estava tudo à espera: "Longue 
Route”, a celebração mais tribal e violenta 
dos Young Gods, levou a malta à loucura 
completa. Sem nos deixar respirar, segue-se 
"Pas Mal". A banda volta a deixar o palco. 


Mesmo tendo o cérebro reduzido à 
gelatina, a malta não desistiu de chamar os 
deuses de volta ao palco, e recebeu uma 
grande prenda: "Speak Low", para nos 
mandar para casa em paz com o mundo. 

Mais do que um concerto, assistiu-se a 
uma celebração. condizento com os dias 
negros e violentos que correm. Só um senão: 
um concerto dos Young Gods num teatro 
com cadeiras é impensável. Eu só pude 
abanar a carola e pouco mais. Outros, mais 
afoitos, não resistiram e destruíram os 
obstáculos com que se depararam. Há. com 
certeza, salas de espectáculo melhor 
preparadas para concertos deste porte. 

E ainda há quem diga que Deus não 
existe... 


Alexandre. 








Naked Lunch 








Valvez sejam poucos ainda aqueles que já 
conhecem esta banda, São três: Oliver - 
vocalista & guitarrista; George - baixista: 
Peter - baterista; e são de Klagenfurt. ao sul 
da Áustria. ali bem perto tanto de Itália 
quanto da Eslovénia. Longe que chegue para 
não se afogarem nas cenas celitistas das 
grandes metrópoles e alto que chegue para 
ter uma boa vista sobre os acontecimentos 
musicais. 

Mas o sítio geográfico pouco importa aqui. 
Interessa-lhes mais a música. naturalmente. 
O primeiro registo discográfico foi o mini- 
LP "Naked", de 6 temas. lançado em 1991. 

Embora houvesse uma. proposta de uma 
major austríaca. eles preferiram a edição por 
uma editora independente alemã, a Big 
Store. À imprensa austríaca. normalmente 
ignorante em relação à música fora do 
mainstream encheu-se de orgulho pela 


banda do seu burgo, e também as revistas 
alemãs encheram tanto a banda quanto o 
registo de parabéns. e as vendas não ficaram 
atrás. 

Seguiu-se uma fourncé com os Speedniges 
(da Alemanha). Antes da saída do LP/CD 
“Balsam". à Big Store editou um máxi-CD 
com o mesmo nome. com o mesmo nome e 
em picture-CD. Foi vendido a preço 
especial. e ainda deu direito à entrada livre 
para um concerto qualquer da banda. E em 
alguns concertos. a entrada normal incluía 
este mesmo CD. p 

Agora saiu o LP. com 12 temas originais 
(entre outros “Triple X". "In Her Garden”. 
"Balsam"o "IPO "Olimpic Games": "Fuckin' 
Misanthrope". "Suicide Butterfly". "Oranee 
Dolphins"). ; 








As imlluências indicadas pela banda são. 
por um lado o metal-death noise-cere com 
imensa dureza c breaks. ec por outro o pop 


clássico duns Blondie, Police ou mesmo os 
prrosos Smokie. Eu ainda ouço influências 
mais recentes. Oiçam "Balsam” e digam-me 
se não se nota. com alguma imaginação, 
sonoridades perto de uns mega-sellers. como 
os Pixies em “Monkey Gone To Eeaven" ou 
mesmo duns Nirvana em “Smells Like Teen 
Spirit". Mas as canções dos Naked Lunch 
são variadas demais para serem reduzidas a 
umas poucas influências Também há 
canções como a semir-acústica "Orange 
Dolphin". cheio de emoção. ou a ruidosa e já 
quase psicadélica "Adoration". São daquelas 
bandas que se orientam pela canção. que 
nos dão canções realmente lindas. O próprio 
vocalista Oliver diz: 'A Courtney Love dos 
Hole disse que queria escrever pelo menos 
HO boas canções pop na sua vida. Ela tem de 
se despachar. porque eu sou tão velho 
quanto ela (24 anos). e já tenho pelo menos 
!5 boas canções pop escritas. Algumas 
delas estão no "Balsam”, 


Quanto às letras. elas nem descrevem 
sentimentos nem ideias políticas. Cada um 
dos 12 temas conta uma história de 
imagens. Mesmo um instrumental como 
"Fuckm' Misanthrope tmav be)” recebeu o 
nome quando a banda visitou uma 
vernissage de um artista misantropo. lixado 
e dedicou-lhe um ang-trash' (ninguém me 
soube explicar. mas parece ter sido algo bem 
sujo). Palavras de Oliver: “Ao contrário das 
letras do George. eu laço como o Chris 
Cornell: 'every wvord T said is what | mean. 
Quando digo palavras como suicide” ou 
'damned, I'm doomed. é porque ser o que 
estou a dizer. Eu faço as canções e quando o 
(reoree quer escrever umas letras para elas 
pode faze-lo à vontade. Eu. canto-as sem 
problemas nenhuns”. Viva a confusão, 


A capa do álbum mostra o Birdman e a 
história dele acompanha todo o registo. “O 
Birdman é uma figura nascida de imagens. 
uma mistura de pirata, carteiro de sonhos e 
criança da lua. que viaja pelo Universo para 
um dia qualquer encontrar bálsamo para as 
suas feridas. silêncio c luz! (George). “A 
Horse with no name is a cow. Esta verdade 
também é do Birdman. como poucos sabem 
(Oliver). "Os Pink Flovd têm a vaca, os KLF 
têm a ovelha. e nós temos o Birdman”. ilá 
três coisas certas nesta banda: tem humor. 
amor e escrevem canções bonitas. Bálsamo 
para vocês! 


Vasco Nogueira. 








Contropotere 





“Acreditamos que a expressão 
musical só possa manter-se viva 
quando desligada das leis de 
mercado e acreditamos que isto 
seja possível apenas quando a 
gestão da produção musical é 
completamente conduzida pelos 
que a conceberam. Recusamos o 
conceito de grupo rock'star que se 
apresenta numa noite a recitar o 
anti-tudo e vivem depois em total 
submissão a uma sociedade que 
os escraviza e os anula - tocar, 
mas viver: Autoproduzindo e 
Autoreproduzindo." Contropotere 


A cidade que vê nascer os 
Contropotere é mais um lugar 
colonizado pelo consumo, em 
Nápoles, como em qualquer lugar 
civilizado" pela cultura ocidental, 
o cinzento abunda e a 
mediocridade passiva mantém-se. 
O projecto reune amigos que, 
partilhando desta análise 
pessimista (mas real) a querem 
ultrapassar e viver uma alternativa 
verdadeira. Encontram-se na altura 
do arranque do movimento de 
'squats' em Itália e a necessidade 
de expressão dos seus intentos e 
sonhos só terá a ganhar com a 
aventura pelos campos não 
explorados das suas 
personalidades. Os métodos são: a 
utopia, a arte (música), 'a 
revolução permanente do espírito'. 
O seu objectivo: viver a 
transformação e a vida, que 
consideram equivalentes. 

O coração dos Contrapotere nos 
tempos iniciais, é formado por 








Demónio e Deus 


Lucia (voz), Ali (guitarra), Bostick 
(teclados), os restantes músicos 
vão surgindo e desaparecendo de 
forma natural, dando-se apenas 
importância a que cada um use a 
banda como veículo de 
autoexpressão individual e 
colectiva. Com a entrada de 
Lavínia para 2º voz, e através das 
suas anteriores experiências 
teatrais, inicia-se uma fase de 
descoberta das potencialidades 
visuais da música e a partir daí 
contam-se histórias incríveis dos 
concertos: performances como 
rituais mágicos exorcizando o mal, 
invocando a rebeldia dos espíritos 
malignos, encamando-os para 
expulsar 'todas as formas do poder 
imposto! Editam uma demo em 
1986: "E Arrivato A Pook". 

Em 1988, a sua 'travessia pelos 
rumores do mundo" não perdeu 
energia, autoeditam o seu primeiro 
álbum "Nessuma ' Speranza, 
Nessuma Paura" c nele estão as 
fases todas para uma catarse 
espiritual: cantos ancestrais (aos 
demónios rebeldes, à Neziru = 
Urizen de W. Blake), percussões 
industriais, hardcore agressivo, 
uma voz feminina possessa. O 
conteúdo lírico é brutal, atrvés da 
rebeldia satânica (desligada de 
qualquer adoração do Diabo) 
convidando à revolta e incitando à 
transformação. 

Três anos depois. e já bastante 
conhecidos pelos seus concertos, 
na Europa e Estados Unidos, 
editam um vídeo e, juntamente 
com a editora Skuld (alemã), um 





















LP entitulado: "La Seme della 
Devianza" - 'o desvio, derradeira 
forma de vida e a sua semente 
voltará comigo e para além de 
mim. 

Bastante mais produzido, no 
segundo álbum continua a atitude 
dos Contrapotere, lutar contra o 
poder, romper com o circuito 
comercial que sufoca a arte e 
equilibrar a imaginação e os 
sentidos com a teoria c a razão. 

A força mantém-se, embora os 
sons depressivos sejam mais 
tratados neste LP, absorvendo 
influências do gótico e do desth- 
metal. Os únicos pontos negativos 
talvez sejam os factos do disco 
acabar em pouco mais de 30 
minutos (apesar de uma lista de 
intervenientes bem grande) e os 
interregnos industriais e as 
explosões de som tornarem-se um 
pouco fastidiosas, porque muito 
repetidas, mas a voz continua 
poderosa, assim como as letras em 
constante assassínio da 











normalidade. Os temas contróem- 
se altemando melodia e selvageria 
para no final se autodestruirem na 
junção entre os sentidos e a 
realidade psiclologicamente 
aterradora do que está fora e 
dentro de nós próprios. 

No início deste ano gravam um 
Ei? 

Podia continuar com mais 
algumas hipérboles, mais ou 
menos bem colocadas acerca da 
música desta banda/projecto, mas 
o melhor é terminar por aqui e 
aconselhá-los a adquirir os seus 
discos, directamente através de: 
Via Stelld 110/801 20 Napoli 
Italia, ou através da distribuidora 
CONFRONTO: Apartado 460, 
4400 V.N. Gaia. 

E o sábio comudo disse: 
"Nenhuma esperança, nenhum 
medo. 


Mutante Noé (Colectivo Crack). 







Coil 


e a assimetria musical 


Boas novas para os fãs dos Coil. É 
que aqueles que já desesperavam 
receberam uma notícia tranquilizadora. 
Após um ano de silêncio editorial, John 
Balance & Co. decidiram reiterar a sua 
existência (isto para quem dela já 
duvidava). E fizeram-no de uma forma 
pouco ortodoxa: “Stolen and 
Contamined Songs”, um CD de edição 
limitada e numerada. 

Dos seus treze temas poderá dizer-se 
que estão mais que contaminados pelo 
vírus chamado Coil mas nunca que 
tenham sido roubados a quem quer que 
seja. E isto porque é apenas mais um 
paradoxo tão ao gosto da banda: uma 
edição pirata com carácter oficiai. Se 
paia os Coil trata-se apenas de 
oportunismo financeiro, para outros não 
passa duma atitude criticável e mesmo 
reprovável. Todas estas críticas têm um 
certo fundamento, basta seguir o 
percurso editorial da banda. Numa 
carreira de quase uma década e com 
uma longa discografia é estranho que 
apenas tenham sido editados três LPs 
de originais. Nascidos das cinzas dos 
Throbbing Gristle, e após uma breve 
colaboração nos Psychic TV e no 
projecto de David Tibet - Current 93, os 
Coil (John Balance e Peter 
Christopherson - Steven Thrower só 
entraria pata o projecto após a edição 
de "Scatology”) começariam por editar o 
seu primeiro registo ("Transparent") de 
parceria com os "Zos Kia". O primeiro 
trabalho a solo do projecto seria editado 
pela editora belga LAY.LAH.. Um 
mini-LP, "How to Destroy Angels" (que 
tinha como subtítulo “music for the 
accumulation of male sexual energy”) 
era baseado num antigo sistema hebreu 


- a Cabala - e era profundamente 
ritualístico. Seguiu-se o primeiro LP de 
originais, "Scatology”, logo seguido do 
12" "Panic", que continha uma versão 
de "Tainted Love” dos Soft Cell. "Horse 
Rotorvator" seria o segundo LP de 
originais da banda e, curiosamente, o 
último trabalho dos Coil para a Some 
Bizarre. Após a sua dissidência com a 
editora, os Coil resolveram fundar a 
Threshold House. Esta decisão parece 
ter | amputado artificialmente a 
criatividade do projecto, pois as 
dificuldades financeiras que se fizeram 
sentir, não só adiaram a edição do 
próximo LP de originais, como obrigou a 
banda a editar, numa tentativa de 
angariar fundos, vários registos com 
uma menor dose de originalidade. 
Assim, surgiram sensivelmente ao 
mesmo tempo "Gold is the Metal" - uma 
compilação com versões mais cruas de 
temas do álbum anterior - e um mini-LP 
"Unreleased Themes for Hellraiser”, um 
trabalho soberbo que deveria ter sido a 
banda sonora do filme de Clive Barker. 
Os Coil editaram, ainda, uma outra 
compilação, "Unnatural History", e só 
depois é que "Love's Secret Domain” 
via a luz do dia. Não é, assim, de 
estranhar a posição estratégica deste 
novo CD. Resta-nos esperar que este 
interlúdio não se prolongue e que o 
novo trabalho de originais seja editado o 
mais rapidamente possível. 


fi ME due 27 qui au is 





| Concretamente, 
| Contaminated Songs", não representa 
| nenhuma inovação para a sonoridade 
Coil. É um registo perfeitamente 
dispensável, mas que não deixa de ser 
| interessante. Inserindo-se na assimetria 


| musical e na crueza de tonalidades que ; 
caracteriza a banda, o CD é, antes de * 
tudo, um complemento para “Love's ' 
Secret Domain", pois sem ele não teria ! 
Sendo ; 
efectivamente composto pela remistura + 


existência autónoma. 
de alguns temas de "Love's Secret 
Domain", ele não deixa de nos 
apresentar algumas novas composições 
que são dispostas de uma forma 
desordenada e sem qualquer ligação 
entre si. Ora dançável, ora melancólico, 
em sons de experiências monótonas, 
este disco apresenta-se quase eclético, 
podendo agradar tanto aos fãs de 
"Love's Secret Domain" como de "Horse 
Rotorvator" (veja-se a crueza é 
espontaneidade da vocalização no tema 
"L.SD/): 





"Stolen and | 






Cheio de samples, dubs, sonoridades 


electrónicas, étnicas e 
experimentalistas, este registo 
apresenta-se como uma miscelânea de 
estilos musicais. O seu valor fica 
dependente do interesse de cada um. 
Para os mais interessados, aqui fica o 
contacto: Threshold House, BM/Codex, 
London WCIN 3XX, England. 


Leandro Covas. 
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L UÚ S H a história duma derrocada 


Durante os anos 80, se houve uma editora 
independente que soube chegar ao sucesso 
mantendo altíssimo o nível da qualidade das 
suas obras, essa editora foi a 4AD. Sem 
dúvida que, misturando vários estilos (o que 
só é saudável), a 4AD funcionou como 
reveladora de talentos inegáveis como 
Bauhaus, Dead Can Dance, Cocteau Twins, 
Throwing Muses, Pixies, etc.. Agora que os 
anos 90 já vão mostrando um carácter 
musical próprio, resta saber se a 'rainha' se 
vai manter fiel à qualidade, prosseguindo 
com sucesso. A nossa opinião é negativa. 
Para seguirmos uma linha de pensamento, 
escolhemos a melhor (7) 'nova! banda da 
4AD para mostrarmos como esta se vem 
desleixando com o material editado: os Lush. 

Os Lush surgiram em 89, «o lado dos Pale 
Saints, pouco depois dos Ultra Vivid Scene, 
pouco antes dos His Name is Alive. Era o 
lote de apostas, surpreendentes, que a 4AD 
exibia para iniciar a luta na nova década. Se 
os Pale Saints ganharam por combinarem a 
suavidade com surpreendentes distorções. os 
Ultra Vivid Scene ganhavam (embora 
monótonos) pela pop fácil e agradável que 
nos salva em dias de maior stress. Já os His 


Name is Alive, se ganham, é pelo inovador 
espírito em juntar as sonoridades Cocteau 
Twins e Dead Can Dance em algo novo, 
realmente virado para os 90. Mas os Lush, 
com o primeiro EP, "Scar", não ganham, 
pura e simplesmente rebentam com a escala. 
Fabricam um som devastadoramente rude e 
sexy que apresenta um novo conceito de 
punk, muito mais noise e até mais pop, 
menos zangado, mas mais irritante. Tendo 
como caras frontais duas mulheres, Miki 
Berengi e Emma Anderson (voz/guitarra e 
guitarra, respectivamente), são por vezes 
identificados como sendo uma banda 
feminina, apagando-se os dois homens do 
quarteto, Chris Acland (bateria) e Steve 
Rippon (baixo). Miki aproxima os Lush dos 
My Bloody Valentine ao cantar com muita 
feminilidade, sem histerias (típicas das 
Babes in Toyland ou Hole) e sem grandes 
aventuras. Obedecendo a uma melodia muito 
bem construída sob um muro distorcido de 
guitarras que levam a banda a soar, 
definitivamente, aos My Bloody Valentine. 
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Mas, se esse é o grande trunfo dos Lush, o 
grande atractivo (preocupante) para O 
público talvez fosse a achega ao trabalho dos 
Cocteau Twins, em especial o do LP "Blue 
Bell Knoll”, c em geral ao som aquático da 
guitarra típico da banda de Elizabeth Frazer. 

No EP "Scar" todos os 6 temas são 
tesouros a apreciar incondicionalmente. Mas 
se alguma há que ser feita, temos de separar 
"Baby Talk" e "Bitter" como os mais 
estonteantementes maravilhosos pelo seu 
poder, pela sua destreza em nos rebentar os 
ouvidos com sucessões de tons jovens. Sem 
dúvida um bom exemplo para provar a fúria 
das mulheres. Contudo foi "Thoughtforms” o 
tema que pareceu ter mais aceitação por 
parte dos ouvintes. Não é o mais calmo nem 
o mais barulhento tema, e por isso, 
combinando as duas receitas da banda, 
mostrava-se ideal para a promoção. De tal 
modo que viria a merecer nova versão no EP 
seguinte "Mad Love”. 

"Mad Love", saído no início de 90, 
consagra os Lush como a melhor das bandas 
editadas pela 4AD, sendo prova disto as 
magníficas críticas e a adesão dos jovens que 
fizeram do EP um hit na tabela indie. No 
entanto, "Mad Love” vem. sem muitos O 
terem notado, trazer o ar de descida na 
carreira da banda. É que se o som Cocteau 
Twins em "Scar" já servia para que muitos 
os rotulassem de forma pouco simpática, este 
novo disco, tendo produção de Robin 
Guthrie (exactamente guitarrista dos Cocteau 
Twins), traz um som demasiado 4AD, 
demasiado 'deja vu". E que, embora os temas 
fossem estruturados sob uma espessa 
camada de distorções, tudo soava ainda mais 
pop e ainda mais lírico, chegando Miki a 
parecer querer imitar Elizabeth Frazer. O 
punk perde-se um bocado para passarmos a 
uma versão noise da banda desta senhora. 
"De-luxe", O primeiro tema do disco, foi dita 
pelo Melody Maker como sendo a canção 
a. apetecivelmente sexy, mais subtilmente 


etérea do ano... 








"Swcetness and Light", um novo EP, vem 
a revelar a definitiva identificação dos Lush 
com o pior das nossas expectativas. Aqui a 
derrocada é francamente visível. Não só a da 
banda, mas paralelamente a da editora, que 
lançava "Bossanova”. o disco mais 
escalabrosamente piroso dos Pixies (que 
costumavam ser muito bons), lançava EPs 
dos Pale Saints que não valiam mais que a 
capa, as saturantes Throwing Muses, com a 
suas popices fáceis e inconsequentes, o 
segundo dos Ultra Vivid Scene, "Joy 1967- 
1990", se não quebra a monotonia do álbuma 
anterior, vem ainda piorar a qualidade dos 
temas, embora em tudo parecido com os do 
primeiro LP. Sem dúvida, a 4AD mantinha 
na sua mão o rol das bandas que a levaram 
ao rubro na opinião dos críticos e estava já 
alcançando o estatuto de 'Marco Paulo! a 
nível editorial (=aquele que só faz porcaria 
mas vende, e cada vez mais). 

O próximo foi o lançamento da 
compilação "Gala", O LP reunia "Scar", 
"Mad Love" e "Sweetness and Light" e teve 
edição limitada em Inglaterra, e livre nos 
EUA, o que levou a que actualmente só se 
consigam adquirir cópias importadas da 
América. 

As críticas choveram, pois há muito se 
aguardava um LP de originais para pôr 
termo aos soluços! editoriais que 
construíram até ali a carreira da banda. Mas 
havia que esperar. Ainda antes do tão 
esperado 33 rpm sairia “For Love”, mais um 
EP, 
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Surpresa total, embora acompanhado por 
canções de menor importância, o tema "For 
Love" aparece c dá aos fis o (agradável) 
susto duma vira-volta completa no som dos 
Lush. Um som muito mais limpo, longe de 
"Scar" ou "Mad Love", completamente pop, 
muito radiofônico até, digno de ser passado 
em comerciais de televisão. Mas de uma 
qualidade superior. Uma melodia lindíssima, 
simpática, algo nostálgica, algo triste, onde 
Miki, que consegue não merecer uma vaia, 
erra cantando num tom que não domina da 
melhor maneira. O caminho parecia aberto 
para uma nova vida... 

... quando finalmente finalmente surge o 
LP e fica tudo escuro. "Spooky" é o tão 
aguardado longa duração que mergulha os 
Lush num estatuto de | bandeca 
despersonalizada fazendo conta que é, claro, 
os Cocteau Twins. A produção continua a 
ser de Robin Guthrie e, à parte "For Love”, 
só dois temas parecem dignos de edição. 
“Covert", um 'slow' triste onde a melodia 
impera. Ausência de distorção, a guitarra 
completamente aquática... um tema muito 
ligado a "For Love". Salva-se, também, à 
risca, "Superblast", o tema escolhido para 
promover o LP, tendo tido direito a vídeo 
(muito bom) e tudo. É um tema mais forte, 
mais genuíno, embora corroído por uma 
grande intenção comercial. 

O resto de "Spooky" (ao todo 12 temas) é 
triste. São músicas de interesse mínimo, 
daquelas que nos chegam ao ouvido e se vão 
embora como um cabelo que nos cai: sem se 


notar. Se fosse proibido roubar um estilo 
musical a alguém, os Lush estavam presos e 
os Cocteau Twins mais ricos. Aqui reside o 
grande equívoco da 4AD. Sempre se notou 
uma intenção integradora por parte da 
editora. Uma vontade de rotular as suas 
bandas como inquestionavelmente suas, 
como se o som delas não pudesse ser ouvido 
em mais lado nenhum. É aqui que está o 
problema (agravado pela mão de Robin 
Guthrie), a 4AD não soube discemir os 
nomes das bandas e atribuir as 
'competências' para um determinado som a 
quem a clas têm direito. Os Lush não são os 
Cocteau e se o tentarem ser nunca poderão 
fazê-lo melhor do que a porcaria que é este 
"Spooky", porque a voz de Miki é 
completamente fabricado em estúdio e 


continua a não ser um décimo da de Frazer e 

a capacidade inventiva deles não é uma gota 

à beira do oceano que é a dos outros. 
Entretanto os Pixies lançam "Trompe Le 


Monde", um LP crú, sem interesse, com uma 
produção dispendiosa para compensar a falta 
de imaginação da banda, que também pode 
ser desejo de ascender ao mainstream, e por 
isso a aposta no rock descartável e eficaz 
durante 6 a 8 horas, o suficiente para os mais 
histéricos fazerem os ditos cujos encherem 
os bolsos. Os Pale Saints morrem 
definitivamente como boa banda ao lançar o 
péssimo "In Ribbons". Os His Name is Alive 
lançam "Home is in your Head”, insosso, 
espécie de baralha e volta a dar. A mesma 
receita, a mesma patetice. O ataque alastra- 
se à área instrumental e Michael Brook (uma 
espécie de Harold Budd) é um fracasso. 
Surgem os Swallow, mais uma banda típica 
4AD que por roubar tanto (e muito bem) aos 
Cocteau, ficaram sós e abandonados; mas a 
editora, delirada, mais recentemente editou 
um remix do primeiro trabalho dos Swallow. 








Se o primeiro chamava-se "Blow", a este 
remix baptizaram "Blow Back”. 

Cá está a 4AD actual... muito má de saúde, 
muito bem financeiramente. E se o novo dos 
Throwing Muses (diminuídos a um duo) está 
a vender bem, não se pode dizer que seja um 
bom trabalho, pois os seus temas são chatos, 
pouco originais, infantis e outros adjectivos 
indigestos.... Salvação só para o EP "Safari" 
das Breeders que, embora a léguas de 
distância do primeiro trabalho delas, não 
chega a ser mau. 


E PEIPAR, 


vocÊ PEIDAT 


ESTAMOS 
COM UMA Diúviga 
CRUEL.SERA QUE 
VOCÊ PODE NOS 


TÁ VENDO, 
SEU TEIMOSO! 


Quanto aos Lush, por aí andam. Fazendo 
toumeêés e dando entrevistas ao Melody 
Maker e New Musical Express, são das 
bandas mais colunáveis. Sabe-se que ao vivo 
tiveram a sorte de participar na Lollapalooza 
tour junto aos Ministry, Jesus and Mary 
Chain... e sabe-se que ou usam micros de 
qualidade nula ou desafina como um 
pelicano. 

Mantenhamos as esperanças. Se os 
Cocteau saíram da 4AD, o Robin Guthrie 
talvez não produza mais os álbuns dos Lush, 
e quem sabe temos um “Scar” parte II? 
Talvez seja isso o que falta para a ascenção 
da própria editora: maior individualidade e 
mais originalidade das bandas. 


Valter Hugo. 








